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— Aliei II Quem fala ahi? Hein?! E' mamai? Então como d isso ? A senhora se esqueceu da
hora de me dar de inammar? Ande depressa que já estou com o estômago a dar horas.
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EXPEDIENTE Use foi a mulhorzlnha
Dormir do x»drcz na esteira.

ASSIGNATURAS
Anno,... 12Í00O | Ome-e«.. 1»000

rAOAMKCTO ADIANTADO

NUMERO ATUÍDO
NaOapItal  '^ »•
Nos Estados  200"-

Publica annualmente cercado 5.000
gravuras.

Os orlglnaes enviados il rt-dacçilo nãn
lerSo rcstltulilos, aluda que n5o sejam
publieados.

SEMANA DESPIDA

Ainda a chuva foi torroncii.1
Da semana pr.tsada no começo,
Causando em toda parle grande mal.
Ao tratar desse assumpto eu entristeço
Lembrando-roo com pena dos estragos
Qne foi esse rnormisslmo nguaceiro.
A cidade do Rio de Janeiro
Ficou cheia de rios e de lagos.
As oasas quasi todas inundadas,
Os movais a boiar na inundação,
Pessoas a gritar desesperadas,
Transidas de terror o de «lllcçüo.
Depois, para augmentar inda os lamen-

tos
Dos que se viram doidos com ns águas,
NSo faltaram algues desabamentos
P'ra antenisar um boocadinho as ma-

guas.

Dasvlctimas, p-rém, desse dilúvio,
Aposto que nenhuma fui cninora
Como foi meu amigo André Vitru.-io
Que, achando-se na cama co'a senhora,
Paziapcla vida honcst«.m»nte
Como marido meço que se preza,
(E a quem um tal serviço nunca pesa)
Quando sentiu que o leito de repente
Apresentava alguma frialdade...

Passandi então a míio,
Verificou ainda uma humidp.de,
Mas não oomprehendeu a situaçSo.
Suppoz que fosse ccisa da mulher,
^ue, sem querer, tivesse derramado.

Melhor fez o t»l Fanfrcda
Que deixou a cara esposa
Abandonada, choros»!
Desta vida na veroda
E fugiu cm companhia
De sua pupllla—a Amparo
Que o coração lhe Cozia
Dar oada horrivel disparo
Mais forte do que um canhão...
A esposa prejudicada
Com raia resolução

_De_u_uma queixa fundada
A' no6Ba boa policia,— _____
Mas niloé de duvidar
(Fora de toda a malícia)
Que venha a esposa a ficar
Neste caso ao desamparo,.,
Não seria um facto raro...

NtlSIA Telles.

Polpa de tamarindos
do Norte

Espctialoilf de iíten Sobrinho
Saboroso refreaco para o verto

Lata de 1 kilo 3$, vidro 2«50O
BciSo com 10 kilos, kilo 2S0OO

72, LARGO DA LAPA, 72

O GrupT dos Borboletas, do Club
Tenentes do Diabo, realísou no domingo
uma bella festa em Copacabana.

Aos sócios e convidados foi offerecida
uma üsingelissima e originalíssima»: fei-
joada, que nada teve de singela e que
foi deveras original — tão original que
o nosso representante ainda hoje lambe
os beiços.

Agradecemos ao secretario Dr. Pavão
o convite que no* enviou.

Algum frasco de liquido na cama
Entretanto, ptnsou: —Não pude ser!

Si o frasco está arroih. do,
Como éque sobre c leito se derrama?
Mas não tardou que a duvida do André
Se dissip sse e foi com grande mngua

Que elle, pondo-se a pé,
Verificou que a água

Inva.iia-lhe a casa, o quarto e o leito.
E por causa de tal inundação
O meu amigo, que nao está affeito
A casos taes, uma constipaçãt

Ap-nhou na brincadeira.
E o triste resultado
E1 que o pobre coitado

Está com uma enorme pingadeira...

E a tal Adelaide Bistos
Qu», ve3tida de pierrot, _,
Os S£.U5 peuates deixou
E com modos pouco castos

Veiu p'ra rua alTrontar
O povo e mais a policia ?
Na qwaresma 6 uma delicia
A gente na rua andar
Mascarada tal e qual
Nos dias de carnaval.
Mas houve quem não gostasse
De ver a Adelaide assim
E logo a trancafiasse
No xilindrd p'ra dar fim
A tão estranho cipricho.
Entretanto, é de suppor
Que, tendo matado o bicho,
(O que e* fácil no calor)
A mulher disse p'ra aquillo
8em saber o que fazia.
Catando muito do estylo,
E'.!a pierrot se fingia
Para ver si se arranjava
Com alguma cotombina,
Mas a p 'líaia ladina
Achou que aquillo cheirava
A deboche, a bandalheira,
E desmanchou Ih» a igrejinha.

Quereis gosat òellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Contos Frescos
a l$ooo

Em nosso escriptorio,

Distracçáo
de um úiglez

Pensamentos
Na pasta da um Ministro do Interior:
«Nilo goito do ultimo dia do anno,

porque Ioda gente nesíe dia mo deseja
bons sabidas...»

Na oitriolrado Illl»o:
«Quando faz frio, elevo o Inverno a.»

ohlfres da lua; quando faz calor, pratioo
da mesma fórm» com o VerSo. Bemprc
silo dois assumpto» magníficos... na
falta de outríS.»

Na ponta da língua Uo E. de Menu
zcs:

nNlo sei porque, quando passo pela
porta de um alfaiato, tenho brado de
armas das tesouras !»

No canhenho do JoSo do Rio:
«Si o Salvador Santos nilo existisse,

era preciso lnvental-o. E' um homem
que salva as situações difüoeisl»

Pensado».

aballsado» clinicou de conceituar!» rnpu.
Mçilo.

O» doutore» rcunlram-ie em aua casa
doi» dia» após a consuila o examinaram
detldamtmto o catado da enferma c de-
pol» disseram »o pai de I.-ooadla:

-8u» «lha cslA onm barrigad'»gu».
Um pequeno da caBa, multo travtsso,

bisbilhoteiro c «belhudo que, ouvira a
opinião dos medioes, Interrompeu oj
mesmos dizendo:

— Qual, barriga cTagua I Ella tem
alli dentro uma lingüiça muito grossa
que o primo Henrique outro dl» lhe
metteu n» barriga I

I. /.IDKu.

Em uma magnífica tarde estivai,
dous pombinhos recenicasados, deli-
beraram ir ao Leme, esse pittoresco
recanto que nos extasia a alma, nos
enleva o espirito e nos emociona o
coração, principalmente quando te-
mos ao nosso lado uma mulher nova
c formosa.

Lá vem um bend que nos serve,
disse o rapaz, apontando para o ele-
ctrico que se approxímava.

Leme ! exclama, a esposa.
A um aceno, parou o vchiculo, em

que tomaram logar os jovens despo-
sados.

Como o bond estivesse cheio tive*
ram de ir separados. Entre os dous
esposos, lia íleugniaticamerite um
numero atrózado do «Times», um in-
gi.ez protuberante, vermelho e de aloi-
radas soiças.

Durante a viagem, como fizesse
muito calor, a moça pediu ao marido
que lhe desse o lenço para enxugar o
rosto.

Mas, ao passalo á esposa, o marido
deixa-o involuntariamente cahir entre
as pernas do englishman, que tinha
desabotoada a barriguilha.

O inglez nada percebeu ; ia distra-
hido.

O rapaz então, todo timido e con*
fuso, tocou-lhe no br<*ço e apontou
para o lenço, esperando que o homem
lh'o desse; este, por seu turno, jul-
gando ser a fralda da camisa que lhe
ficara de fora, abriu rapidamente a
barriguilha, escondeu o perfumoso
lenço... e continuou impassível, a
leitura do seu jornal.

(Do Ctttcurso).
Pruntrinha.

ÍNo 

tribunal.
O juiz — O rdo está condem-

nado a seis annos de prisão. Tem
alguma coisa a aceresoentar ?

u mio.— Hão, senhor Juiz. Pelo
ooniraiio, em vez de acerescentar,

eu uiminuirlao tempo da pena, si pu-
desse...

0 melhor purificador do sangue 6 o
LICOR TIRALVA

de Granado
Granado & O.- Rua 1? do Março, 12

CHROMO
Estava um joven paizagista
Num grande campo a esboçar
Numa tela a bella vista,
De um pittoresco logar.

Por detraz d'elle, a admirar
O seu talento de Artista,
Pôz-se a formosa G-uiomar
Mulher de um velho dentista.

De repente, um pé de vento,
Levanta a saia da dama,
Com todo o descaramento...

E nesse instante o pintor
Poude vêr um panorama
Muito mais encantador I

Tamanduá Bandeiea.

«0 BRASIL.
Apparcccu no dia 1 do corrente a

nova revista mensal do Sr. Louis
Raposo, intitulada O Brasil.

E' um eleg-ante magazine no gencro
dos americanos do norte e tem ele*
mentos para viver e progredir no
nosso meio.

Longos annos de vida desejamos
ao novo collega.

38C0O IjU adaptada na Europa
e no hospital de marinha

Deposito no r\f\ remédio sem gobduha
Brazil Xj\j cura efiloaz das mo-

A. Freitas 4 0. tt lestias da pelle
114—Onrives-lU Ll feridas, empi-
S. Pedro, OO.-Na Euro- vi i gens, frl-

pa Caklo Erua. Milão Ll A eiras, 8U-
or doa pés, assaduras, manohas, tinha

surdas, brot ejas, etc,

A DOENÇA
A Américo Gonçalves

Ninguém acertava oom a verdadeira
enfermidnde da Leocadía.

Esta já havia tomado um numero
Considerável de ingredientes de toda es-
pecie e matiz, grande quantidade de
xaropada, vinhos, pílulas e outros re-
médios, sem nenhum eíToito nem resul-
tado satisfaotorio e positivo.

O medico que eBtava á sua cabeceira
era Incansável em z*?lo, aotividade, etc,
mas, apezar de toao o seu tino e per-
spicacia não descobrira (nem á mão de
Deus Pndre) que doença era aquela
que fazia a barriga da Leooadia crescer
dia a dia, a olhos vistos, e tomar uma
forma arredondada e rochunohuda, de-
moestrando que o seu cmteudo era
volumoso.

O doutor não davi com a coisa, dl-
zendo sempre que alli havia «cabeça
de burro» ou coisa'que o valha.

O pai da enferma, á vista do resultado
negativo dé tantas drogas, resolveu con-
sultar uma junta medica, composta de

Nas ruas e na policia
ItEGO ENTUPIDO.—A Prefeitura

inlimou D. Pafut.cla, proprietária de
um terreno nos subúrbios, a desentupir
o rego que separa o mesmo terreno de
um outro visinho.

A proprietária recusou-se a attender
a inlimaçío, ali- ginlo que si o rego en
t-iplu nãu foi por culpa sua.

A' visto disso, o Dr. Prefeito mandou
que um empregado da ('rapem publica
fosse, armado de picareta, desentupir o
rego de D. Pafuncia.

DESASTHE.—Hontem, ás 8 horas da
noite, a menor Innocencia, de 17 annos
de id.de, estava brincando oom seu
primo, rapazol» de 20 annos, quando
este, puxando de um estoque de regu
lares dimensõ.s, desafiou-a para um
duello.

A ingênua Innocencia atirou-se sobre
o primo e o resultado foi espetar-se no
estoque.

O ferimento í grave e so o pretor po-
dera curai a...

FACADA.—A' policia oentr.U apre-
sentou-se o Sr. Queiroz Paga P'ra Nos
queixando-se de ter levado uma facada.

Examinado pelos módicos legistas da
policia, verificou-se que a facada foi
pequena : dois mil réis apenas.

m. Previsão infantil.
^ Ao sahir de casa, Lili pergun-

__L tou á sua mamS :
Wj. _ NSo levas uns doces ?
f^ — Para que '?

M — Posso chorar na rua... e isso
eraum meio de me fazer calar imme-
diatamente...

Quereis gosar bellas horas de

prazer ?Vinde comprar os
Contos Frescos a- lfooo
em nosso escriptorio.

OBITUARIO
Falleceram, nesta quinzena, os se-

guintes cadáveres: ,
Fbacisco Mahzulo-Solto- natural

de üatzangula, na Italia-com idade
incerta—Don .Tuan thoatral.

«Desmlnetismo chrooioo oom manlies-
tações caronicas.ii

Sdzane Castera- casada - "^[f
de Pito Grande-oom 1C0 annos-1 re-
sidente da Sooiedade de Benefícios
Theatraes,

«Impotência viril.»

Edüakdo Peiieiha-amarrado-na-
turai da villa de Novaes-com os annos
dellà-Aprendlz treatral.

«Lucindismo renitente rrúvenicnto
de gastes da economia.»
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NO PRÓXIMO NUMERO PAPEL ASSETINADO.COLORIDO A 4CORES
Desenhos novos devidos ao lápis do mais liabil e repu-
lado desenhista.

Kstrcain neste numero os novos collaboradores que deram sorte em
outra phase d'0 RIO NU' GUANDOS SUItlMtESAS EDICAO DE LUXO

BASTIDORES

j M japonez defensor dos artls-
tas do Polytheaa?a de S. Pau-
Io nos escreve descrevendo as

qualidades da senhora sua mil! c pe-
díado para ella a nossa protecção.

Vamos mandar alguém ao Asylo da
Daibada a vCr ei oonseguimos um logar
para a desgraçada senhora naqucllc es-
taoelecimento dc fo... tographos.

E' tudo quanto podemos f.zer.

Foi contrnetado para o Recreio Dra-
matiooo notável actor Domingos Braga
que estreará no papel Carnioli.

Bstá no Rio de Janeiro, depois de
oito annos de ausência, a actriz Dolo-
res Lima, uma das mais aproveitáveis
damas do theatro nacional.

Aviso ás emprezastheatracs.

Faz benefioío amanhã a 8ra. Helena
do Pardo, que se dá ao luxo de ser
actriz quando lhe aperta a quebradeira.

Como já nao è nova na arte, escolheu
para sua festa o th "atro da Guarda Ve*
lha.

Lá estaremos, ao menes para oenhe-
ecl a.

A. A. no seu folhetim de quinta-
feira commetteu a injustiça de nao ei-
tar o nome da actriz Maria dos Santos,
a ingênua tio Homem do guarda chuva.

Entretanto Maria dos Santoa 6 bem
oonheoida, quer oomo aquetriz, quer
como mulrur da olarinetta.

,. Voltou & soena no 8. José a D.Juani-
ia, em que a Mediaa faz a gente ter
vontade de pular para o palco e... mo-
er muita gente feOa.

No theatro Recreio estão suspensas as
entradas de favor. Já lá nao entra qual-
quer tyfo quebrado.

Tudo a dinheiro... á vista.

A actriz Maria Hegina, no dia de sua
estréa no S. José, enguliu, por deBOui-
do, metade da sua maviosa voz, sendo
obrigada a cantar a sua parte na D.
Juattita nó com a outra metade.

O publico desculpou porque viu o
esforço que a graciosa actriz fazia cha*
mando oom a mão esquerda a metade
que lhe faltava.

Fui um contratempo, mas nSo um
tempo perdido.

Entrou para o lucinda a Sr. Pepa
Delgado, rival Ja Sra. Lucilia em re-
vistas em ordem de marcha.

Si fosse bo antigo Recreio a Sra.
Píípa nSo entrava mesmo, nem a força.

O aquetor Cumieira, primeiro galan
di carvoaria nacional, vai ser aprovei-
tado nas obras da Avenida Central.

Parabéns I

Embaro» no dia 13 para o Norte a
companhia ly.-ioa que trabalha no Sao
Pedro,

Que pena I

Não Ó exaoto o boato que correu de
que havia falleoid l o aotor Eobetto
Guimarães.

O Sr. Roberto goB» per'eita saúde,
principalmente depois que abanáonou
o theatro e as fez neg ciante de taman-
cos na Bahia.

Hrje está rico e rise da tolice que o
perseguia por algum tempo mettendo se
a ser actor.

Snphla Gallnl, que se acha cm Juiz
de Fora, fundou naquella cidade uma
revista litterarlaa que deu o Dome de
raça.

As poesias da preolosa llttcrata sao
quaBi todas de diverBoa autores.

Continua o sucoesso no Cassino.Esta
quinzena haverá outras estréas.

Aproveite o publloo.

Fez benefiolo no Cassino o maestro
Luiz Moreira.

Foi multo felicitado, abraçado e bei-
jado.

Mme. Suzane ofFcreceu-lhc uma ba-
tuta natural e uma madeixa de seus
louros oabellos.

E' vez geral que na presente quln-
zena a Maison Moderne vai ganhar rios
de dinheiro.

As surpresaB preparadas sSo de tal
ordem, que desta vez o Pasohoal tira a
sorte grande.

Jararaca.

Quereis gosar bellas horas de
-prazerr^Vinde—comprar os

Contos Frescos
a. l$ooo

em nosso escriptoriô.

aahla o que fazer; então a filha do peo
cado dcu*lhc ns necessárias lições.

Antss, porám.de entrar cm lueta, o ra-
paz, livldo e com Immenso pavor, notou
que a diva tinha um bioho 1 Mas que
bicho ! Pequeno, papudo, medonho, de
bocea vermelha e com mil pernas...

Transido de medo, deixou os braços
da borisontsl e tratou de procurar um
páo para afugentar o animal ou mesmo
mata! o.

Ella comprehendeu as intenções de
Renato,enlaçou-o e,entre beijos de fogo,
exclamou :

— Renato, meu bem, mata o bioho
com o teu páol

Elle então descarregou repetidas ve-
zes o páo no bicho, o qual depois da
lueta estava em mísero estado e então
poude verificar que o tal bicho era uma
aranha I...

E per causa deste episódio, Renato
não voltou mais para Minas e hoje está
bem collocado em uma oasa commercial
e por Bignal já 6 noivo da filha do ne-
gocianle, gentil mocinha de 1U annoa
de quem muito breve elle irá também
matar o bicho !

É' depois digam que os 10$000 que o
Renato gastou naquePa celebre noite
não foram bem gastos !

(Do Concurso)
Aujy.

Modinhas Brasiieiras
A=

DESlMÍEZADOf)
(Para ser cantado com a musica da

modinha ai, "não me olhbs. com tkü
OLHAR TAO TBRNO.)

Ai nSo me olhes oom tanto desprezo,
Al não fites oom tanto raneor I
Si eu não mereço teus carinhos, bella,
Também não devo dedicar-te amor.
Quanto fadorol... Tu bem sabes quanto
E' tu, ingrata, sem pensar em mim...
Sabes que Vamo oom paixão tão forte
Que só com a morte meu amor tem fim.
Mas quando estou junto a teu lado
Não desenganas a minha paixão,
Mas quando a morte me fechar os olhos
Serás sinoera junto ao meu caixão.

Francisco da Silveira Bdlcão.
(*) Esta modinhi tem aiío cantada

com grande suecesso no Passeio Pu-
blico.

57 GOILEGÇÃÜ
Já está i venda a Si colleoçiío

de

MONÓLOGOS
CANÇONETAS

e MODIVIIAS
escolhidas entre as

melhores que temos publicado

E' um grossa volume de cento
e tantas paginas impresso

em typo bom e legível

1$000 cada volume
Pelo correio e na*?

agencias d'0 Rio Nu no
interior e nos Estados

1$500

iH
O BICHO

enato Barreiros era um bello
rupaz de 10 annos, poróm mui-
to ingênuo, embora fosse in-

telligente e cheio de seiva
Renato, desde que completou 12 an-

nos, foi internado no «Collegio do Ca-
raça», em Minas, seu torrfio natal. 8a-
hindo deste justamente oom a idade em
que o vamoB encontrar, eis que o nosso
hpree, apenas viu-üe livre, aprotrptou
as malas e Beguiu para o Rio, onde
nunoa tinha vindo.

Renato, assim que aqui chegou, tra-
teu de captar eympathias e mesmo ami-
sades, o que não lhe foi muito custoso.

O nosso matuto, uma bella noite, dü-
pois de eetar em companhia dos seus
am'gos, -foi por estes levado á casa de
uma horisontal, onde o deixaram a sós
oom a diva.

Imagine-se qual não foi o espanto do
matuto quando ella lhe ordenou que ti-
rasse a roupa, o que elle promptameate
fez. Renato, ao ver a hcrisontal como
Eva no Paraíso, fioou estatelado ; nío

Quereis gosar bellas horas de
prazer? Vinde comprar os

Contos Frescos
a, líooo

ALLUSIVOS
Mais outro fabricante de dinheiro
Foi pegado e lá está no x:linglez —
A policia mostrou mais uma vez,
Saber fazer trabalho verdadeiro.
Mas si este nío é já o primeiro,
Que a gatunice, a tratantada fez
Esteja certa a policia : antes de um

mez
Outro virá sem ser o derradeiro.
Por fim, ha de a policia andar no

encalço
De quasi toda a gente que ha no

mundo,
Passar dinheiro inda ha de ser do tem!
Ha de girar ahi tudo que é falso 1
E ha de ser prezo cemo vagabundo
Um diabo qualquer que use do bom I

D. Massaiuco VIII.

FLOR DA GENTE
Alt;, magro, beiçudo, carapiuha,

Chapéo sempre do'lado.
Era talvez o Chioo Trinca Espinha

O c&bra mais sarado
Que dominava o bairro da Saúde ;
Bebia lá, por dia, um meio almude ;
Perambulava firme, o dia inteiro,

Não tinha dinheiro,
Nem tinha moradia,

E mesmo porque achava maia poesia
Em dormir ao clarão baço da lua,

Em pleno olho da rua.

Um dia o Chico e mais o Zc* Vicente,
Um cabra rijo e tííío,

Juntaram o pessoal, a flor da gente,
P'ra fundar um cordão
De arromba e de chupeta,
Duro, forte e guerreira ;

Foi presidente o grande Prata Preta,
B secretario o Cabo Corneteiro.

Bem me lembro, num dia de sol quente,
Foi pelo Carnaval,

Poz-se o cordão em marcha,tendo á frente
O bello pessoal.

No meio da multidão,
Lá no Urgo do Rocio,
Via-se o Chico Vadio
Mais adiante o Prata Preta,
O presidente da jóça,
Mettia o páo na Julieta
Dizendo que era por troça.
O beiçudo Trino**; Espinha,
Cabra sarado e do tombo,
Que já viu faca no lombo,
Lá na rua da Prainha,
Vinha cantando uma trova
Ao som de infernal zabumba :

A mulata quando é ncv-i,
Sabe gemer na macumba !...
Na vanguarda da negrada,
Feito a capricho, e com arte,
Via-se um belle eBtandarte
Com as cones verde e encarnada,
Segurando o páo da historia,
Quero dizer, da bandeira,
Rita Purtza da Gloria
Rebolt.va-se, faceira.
Mais atraz, o J^ão do Minho,
Abrindo o peito, dizia :

Mulata, geme no pinho !
Mexe o quo vadts, Maria !

Abi í mulato gostoso !...
Rebola, que estou de cima;
Empurra o dedo na prima.
Ai ! que suspir-i choroso!...
Dj povo, mesmo no meio,
Solt-trar apenas, pude :
nSc-ciedade de Recreio,
FJorda gente da S^áde.»

* «
E tssim, desfilava, bello e airoso,

O pessoal choroso
Com toda a correcçSo,
Com toda a etiqueta,
Eis o bravo cordão,
Do bravo Prata-Preta.«

De repente, porém, armou-se um rclo ;
Oh ! rolo de r.xura e de chupêta!
Luotava como hsióe, o Prata-Preta,

Luctava toda a gente,
Intrépida e valente...

Luctavam... mas a hora era impropicia,
E eis quo de repente,
Appareoe a policia.

Mas, .na hora do arrexo, em disparada,
Foge toda a negrada,

Deixando a pobre Kita da Pureza,
Bm talas, com certeza...

Um meganho, o Xubregas Nicolío,
Vendo a frita empunhando ieda a ban-

tic Ira,
Grilou desta maneira;—Olhe a mulata segurando o páo I...

Pelhítrinha,
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Então, seu reverendo, 0 Benhor diz que 6 peocado a gente ler o Fio JYü e oomo é que 0
senhor estava lendo, ainda ha pouco, cb Serões no Convento ?

Ah I filha I A nossa theoria ó esta : faze o que te digo, mas nSo faças o. que eu faço*!..,
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NA PRETÓRIA
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O. juiz,— Estão oasados, em nome da lei. Agora,
o senhor tome um conselho: não consima nunca que
sua mulher se colloquc acima do senhor.

O noivo.— Huc", seu doutor ! Que tem o senhor
que eu fique por baixo ou por cima de minha mulher ?

ía iffOÍÉa ^n_) Oongalves Pias, 83

AGDA JAPONEZA.—De efíeito prompto para amaciar a pelle e dar ao cabello a côr que.
se deseja. E'tônico e faz oresoer o cabello, extirpa a caspa. Rua dós Andradas 59.

o o
B H
O S»

Quereis gosar bellas horas de prazer ? Vinde
comprar os

Contos Frescos
e. l$ooo

em nosso escriptorio. .

OALLOPEDINA — Unloo e infallivel extirpador
dos oallos; nao impede de andar oilçado.— Rua dos
Andrulas, 59. ___^_

TÔNICO JAPONEZ—E' o melhor preparado
para perfumar o .cabello e destruir o parasita,
evitando, com seu uso diário, todas as enfermidades
da cabeça. —Andradas n. 59

FABRICA DB OIQAEROS DO GLOBO-Fumes
de todas as qualidades e objeotos para fumantes.—Rua
do Ouvidor 131.

—Então elle dente uma bofetada?
— NSo; deu duas.
—E tens uma prosa de valente!

o sou, mas não exerço a profissão.

Tirando o retrato

-4 foi llií ¦

oo
O'
CO

B

—NSo, Sr. phofcographo, níío posso fazer cara
alegre porque este retrato 6 para collocar no jazigo
de meu defunto marido, e elle não me perdoria si
me visse,a sorrir..,
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SOCIEDADE

Eu sou o moço de quem.lhe faliu hontem aquella senhora que esteve aqui. Ella
me disse que vieBse prooural-o, porque o senhor promettera dar-me o logar.- - ¦

Ah ! O senhor é que é o marido daquella moça bonita?... O logar é- seu ; -si der
para a coisa, poderemos chegar a ser sócios,,.
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PO DE LUXO Eslream neslc numero novos collaborãdores que deram sorte cm 1
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MULHER NERVOSA AS CHUVAS'm/L

Oh ! amigo I Ha quanto tempo não te vejo!
—Aquelles aguaoeiros tremendos isolaram-me

do mundo, fiquei preso em rasa até hoje. 4-,ki.u.
Onde estás morando agora?

—Pois não sates ? Na ilha de Paquetá,,.

estremeço da cabeça:Et.LA. — JSfgo me faças cócegas assim no queixo, porque bem sabes como sou:
aos pés, fico nervosa e depois.,, " ' '

EI.LB.— Depois, minha querida, aqui estou para acalmar-te os nervos immediatamente,,
iujecçSes de camphora,,. Olha a seringa,.* ':]'^

~ ALLIUM SATIVUM-Be J. Coelho,: Bar-
oosa & C, rua dos Ourives n. S6 — Rio de
Janeiro, o qual se vende cm todas as pharma*
cias do Brazil, tomando aeis gottas em meio
copo com água, de uma só vez, á noite ao dei-
tar-se, é um grande microbicida, mata o micro*
bio da influenza, de um a tres dias e cura
todas as moléstias que têm por causa um res-
friamento—O. legitimo tem um coelho pintado.

Oura as moléstias do
peito.XAROPE DO BOSQUE

ARRUFOS
•/ t. pia /»_

NÕ JARDIM ZOOLÓGICO

Elle.—E' inútil procurares illudir-me ;
tenho certeza de que já não m'amas l

Ella..—Agora 6 que sabes disso ? NSo
mammo de ide a idade de dois annos,., 1>

-¦<:

o
<

O-

O leão (furioso).—Prendem-me a
e deixam em liberdade ás girafas 1

mim, que sou o rei dos animaes,

O LICOR TIBAINA .r.í\*-*'
de Granado é o

Depuraíivo mais cfficaz e i
Granado _ C. — Eua 1? de Marco 12

Loteria Besexanga — Bitraccjüej diárias ái 3 hori» da
tarde. Oorrespondenolaa Oomp.nhla Naolbaal .Iioterlas dos Estados, rua
Jullc Cesãi 32 (antiga do Oarmo)—Oaixa do Üoiieiú 1052.
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Nossa Adivinha
l? TORNEIO

Soluções
Problemas ns. 32 a So: Acorda, Pa-

jrodc, Picuinha—pinha, Avcssimáu,
Lina, alinho, Daricn, Pinga pingSo,
Coração, Scrpc, Amado, Andabata,
Eu.-cnia, Mutano, Acicate, Toco oco,
Kada-ada, Ladino-adino c Marta-
marmota,

SOLVEDORES
R.q Negro 19 pontos, B. Ato 19,

Bocagc 14, K. Pcnga 13, Aspasia 12,
Sacv 12, U. Jayme 9, Samoco 8, Boa
Noite d, Turanj» 5, Dr. Ferro 2, Mag-
nolia 1.

2? TORNEIO

Um pre mio ao maior solvcdor

PROBLEMAS ns. 1 a 9

CHARADAS NOVÍSSIMAS
2—2 Tem gênio, é claro para gos-

tar da planta.
1-2 Neste paiz ha jogo dc outra

cidade.
BOCACB.

2 — 2 Sem cabellos corre para o
supplicio.

Db. Reseda.

2-1 No rio africano Calixto ex-
trahiu um cobre muito fino.

Braz Cubas.

z-1 Da canda Bluette tirou um
instrumento.

QuincíS Borba.

charada metamobphose
(Ao K. Tona).

2-Mulher qnerida S/C.
B. Jayme.

CHATRADA INVESTIDA POR LETRAS
2 — A medida trouxe-me a des-

e«ía-
MSGANHA.

CHARADA ANTONYMICA
1—2- i —Boa tarde senhor!

Tosca.

enigma p1ttoresco

BURRO ' GALLO
BlTTA.

FraisO para soluções : 7 dias.

A apuração geral do 1? Torneio pu-
blicani no próximo numero.

EXPEDIENTE
lltganha — Inscripto c grato.
Tosca e Dr. Hatrepae — Corn multo

gosto Inscrevo oa collegas
Bocttge—Kcccbi as suas cartas c

vejo que o collega tem razão noa ;t
pontos rcctamadoB, ficando portanto
as soluções que vieram publicadas no
n. "01 com 17 pontos.

Sobre a carta dirigida» «Jagunço»,
eu mesmo levei a «Gazeta dc No-
sicias» c si assim procedi í porque
na minha carta o collega collocou
trabalhos dc ..Jagunço», c portanto
tive dc abrir a mesma para pôr cm
ordem ; fechei o cnvcllopc c escrevi
por cima sobre o conteúdo c o en-
g-ano.

Estí satisfeito ?
Tavares- A' ultima hora recebi o

seu bilhete ao qual no próximo nu-
mero darei a resposta.

Attendendo a vários pedidos com-
munico aos meus collaboradorcs que
quando enviarem as soluçScs podem
mandar até 3 para cada trabalho.

Alby.

tDoisdcscrdt-iTos 

conversando.
, — Sabes ? Nao como mais

peixe.— Por medo de seres enve-
%Ês nevado ?m — De oerto.

Fuis olha: eu também iô como
uma qualidade de peixe que tenho cor-
teza de níío trnZür veneno.

Qual é ?
O peixe espada...

0 galo do frade...
O frade Bento Banana
Tinha em casa uma menina,
—Joanna Chica Militana—
Muito elegante e franzina.

Si acaso vinha da rua
De ter soffrido um revés,
Chamava a pobre da Joanna
Para a coceira dos pés... "^

Tinha um bichano mimoso,
Que dentre as pernas surgia,
Quando (que cabra minhoso !,.)
A mito mimosa sentia I ¦ * 'í

Um dia que a Militana
(Vai sem malícia este facto)
Brigou com o frade Banana,
Foi á cabeça do gato...

Depois o nosso fradeco,
O fino Bento Banana,
Pulava, qual um boneco,
Com o... gato e co'a Militana.

Sa' Catiiapo,

X-TJTO
Quando féres o teclado
Cam a-.iavc cavattna,
Todo eu vibro cxt.iHiado
Ante a musica divina I

E quem nüo fica enlevado
Ouvindo a ideal surdina
Que o teu gcnlo sublimado
Co'os sons do Plcyol combina ?

Mas quando alguem se abalança
P'rao pé dc ti, um minuto,
Na dcsiliusSo se lança.

Delia colhe o amargo frueto:
Pois, tens as unhas, criança,
No mais rigoroso luto...

llAnitIGUlNIIA Dlt MaCACO.

NA CARONA f

ypo dc boas apparcncins,
gordo e prazenteiro era o
açougueiro Quintclla, rapaz

folgazüo, divertido e dc caracter gen-
tU, mas inimigo de fiar.

Possuía todos estes bons costumes,
era muito aífavel uo tratamento da
sua numerosa freguezia, mas em hy-
pothesc alguma conjugava ho seu
estabelecimento o verbo —fiar.

Era palavra que elle desconhecia
no díccionariò do^seit—ramo-dc-nc*—
gocio.

Sua mulher (elle era casado) tam-
bem conhecia e tinha pratica do com-
mercio do seu marido e ás vezes,
quando este era atacado do coração,
(soffria muito desta moléstia), cila
ficava & testa do estabelecimento di-
rigindo o corte das carnes ; pegava
na tripa sem escrúpulo, emfim dava
boa administração ao negocio e além
disso lia pela mesma cartilha do ma-
rido, isto é, não fiava, a ninguém,
fosse quem fosse.

A ultima vez que o Quintella ca-
hiu doente do coração nüo havia mais
esperanças de salvamento.

Os médicos desenganaram lego e
disseram que, quando menos se es-
perasse, elle zarpava desta para me*
lhor.

Ia mesmo para a cidade de Pés
Juntos; batia mesmo o trinta e um

Quinze dias depois o açougueiro
esticava as canellas.

Em vista disso, e nüo tendo herdei-
ros nem credores, o açrjugue ficou
sob a inteira responsabilidade da
viuva, que manteve o mesmo negocio,
dando lhe a feição anterior e conti-
nuando as vendas a diuheiro batido
no balcão.

Um antigo freguez de nome Ame-
rico desde o tempo do finado que que-
ria comprar a credito, havendo sem-

pre formal rcpulaa c objccçio, t«ni0
da parte do marido como da mu
lher.

O Américo, porém, cm virtude do
fallccimcnto do Quintclla, achou pro-
picio o momento para novamente fa-
zer unia tentativa neste sentido.

Chegou ao açouguc, comprou dois
kiloa de carne á viuva c dispunha*
se a retirar-se mui frescamente, di-
zendo a esta que puzesse aquillo na
conta.

A viuva, porém, que nüo gostava
dc fiar a sua carne a pcs.soi alguma,
tomou a frente do Amcrico, embar'-
gou-lheos passos c disse lhe:

--O senhor tem que pagar a carne !
O Amcrico, com o cynismo mais

revoltante deste mundo, respondeu :— Pagar? isto nunca I A sua cmrnc
hoje eu hcí dc citnel-a na caroiu I

I. HlDllO.

Grande «
'¦¦clrnurdíiu-200:000^000

parlo sorteio 20" loteria do jtrandloao
plano n. 103 Habb.-i.lo S de Abril ila 3
horaB — Inteiros ISÍOÍIO. meios 7$Ô00,
vigésimos a8750 rs. — Companhl» de
Loterias Naolonaes do Brasil. 8c*de :
Oapitil Federal, rua Primeiro de Março
n.° 38, caixa do Correio n.°47.—En-
dereço telegraphico: «Lotkkiah».

Os bilhetes acham-se á renda mi
agencias geraes de Nazrvreth A 0. rui
Nova doJJh*ir-t4d^*r*nT*1tl7 enderece lele-
graphioo «LÜSV EL», oalia do oo-relo
857, e Camões <h O. becco dai Oan-
oellai n. 2 A, endureço telegraphico
PEKIN, caiu do Correio 046.

Essas agencias encarregam-ie dc
quariquer pcdidoi rogaedo-le a maior
eli reza nas dtreoçÕes Arceitam-io
afi-ei t.i no Interior e nos Estados dan-
do-*u vantajosa commlisdo. Os agente-
fi raes recebem a pagam bilhetes pr> -
miadoi dai loterias da CAPITAL l"» a
DERAL.

Quereis gosar bellas horas de
prazer? Vinde comprar os Con-
tus Fresco» ai l$ooo em
nosso escriptorio.

Entre amigas.
A jSr — Si-bíS de uma coisa ? O'
\fifl André veiu hoje pedir me em ea-

y3** samento.
Eu já sabia !
Oomo ? I Elle me garantiu que

nSo tinhi. oommunicacu) a sua rei-o-
luçflo a ninguém I

Pede ser; mas o que é certo é que
elle hontem Á noite esteve lá em casa e,
ao despedír-se, d.claruuque hoje í.tiia
uma asneira...

CULTO DE VENUS 34

NUMA TELLES
Numa, vem dar tua opinião sobre este dois-figurinos,
Eu n*2o entendo de modas...
Nao faz mal; quero que digas apenas qual

é, para teu gosto, ornais bonito.
Apontei macbinalmeate para uma das estampas

que ella me mostrava e disse :
Acho este mais bonito.

K' também o meu gesto. Está vendo, D.
Emilia? Venci por um voto.

Pois então farei por esse.
Ao despedir-se, a costureira perguntou-me st

n£o pederia arranjar-lhe a freguezia de minha
m*Ii e deu-me o numero da casa em que morava."-"rometti fazer o que pudesse a respeito.

Qjandoella sahiu, perguntei a D. Chiquinha,
fingindo mdifferença:

E' casada ?
—E'. Porque perguntas ?

Tem assim nm ar de solteira,,,
Intereesou-te a minha costureira.?

Qual o quel Nem é preciso estar com ciúmes;
afianço lhe que D. Emilia está a cem mil léguas
de distancia da senhora.,.

Porque teimas em chamar-me senhora?
Para evitar que ua presença de outras pes-

soas lhe dê ura tratamento que deixe perceber a
nossa intimidade.

—E* uma precauçSo ; está direiio. Vem ei para
o quarto,

È lá fomos os dois, enlaçados pela cintura,
trabalhar mais uma vez para augmentar o pesa
da cabeça do Sr, Manéco.

Nesse dia, quando cheguei á casa passavam-
das cinco horas.

D. Chiquinha me retivera em sua companhia
durante todo o tempo que poude ; era uma mulher-
zinha irresistível e que sabia como poucas reari-
var uma chamma quasi apagada..,

Foi com grande medo que, entrando na sala
de jantar, vi a mesa ainda posta e nao vi nem
meu pai nem minha mãi.

Perguntei á Conceição :
N*£o estilo em casa ?

—A patroa está; o pátrio ainda n3o veiu.—Meu pai ainda nao veiu ? 1
—NSo, senhor. O m'nino também hoje so de-

morou bastante..,
—Demorei me, tanto que sup-nz encontrai os á

mesa jantando.
Ouvindo minha voz, minha mui appareceu e

perguntou-me :
—Vifatc teu pai na cidade ?

NSo, senhora.
Como dcuoraste, pensei que vinhas com

elle
Eu hoje me perdi, mamai...
Como te perdeste?Eu lhe explico : saltando do bond. fui direito

ao Gymnasio e, nao tendo lá encontrado nem o
Horacio nem o irmão, nSo quiz ficar sozinho e- tre
tantos rapazes desconhecidos e puz me a andar ;i
toa, sem destino. Depois, tomei ao acaso um
bond, fui até o fim da linha e Voltei ; fiz isso tres
vezes e quando quiz tomar o caminho de casa
nao acertei. Vaguei muito tempo, até que^ um
senhor me acompanhou até o largo de S. í ran-
cisco, onde encontrei o bond que me devia trazer.

Pois teu pai até agora nSo veiu, e isso está
me dando cuidado.

NSo ha de dar mais do que o que me deu
esse peraltal — exclamou meu pli entrando.

Explíca-te — disse minha mUi.
Eu estava livido, nSCo pronunciava uma pa-

lavra.
O velho então explicou :

Imagina qne eram quatro e meia e appare-
cerne no escriptorio o Horacio perguntando pelo
Numa e dizendo que elle nao apparecera no
Gymnajsio. Eu, que sabia que o Numa linha ido
para a cidade, fiquei logo aobresaltado.

(Ccmtintia).
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EDiCAO DE LUXO
'1(abr !

Rua do Ouvidor

]'sTANno sem dinheiro bati com
ns cornucopias do fecinhoem

j uma casa de jogo da rua Bete.
Meltl o oarão na velha sala, onde já se
achava armado o altar e-cm oima delle
Santa Koleta chiava que era mesmo
«ma buzina I

Fui puxando uma cadeira e sentando
no ohüo a gritar.

Beu Pau em Pé 1 Dezdc ficha I
Dentro de poucos minU'os as rode-

¦linhas cA catavam na munheca e eu fazia
o jogo ntiB cochas do 17. Isto c :— cha-
mei cinoo troços no 1C e outros tanlos
"O li5- ,,-,,¦

Ai I que prazer 1 Repinioa o pm-
gtlelinho, Ohioo Vara 1

A roda oant.'U e foi aquella cert za 1

O banqueiro torceu o olho piloto :
Vá ier sorte no diabo 1

Agüenta tudo, meu negro I
Dobrei a parada e... tome mais 17 !
Repetição no duro !
Um velho cibuloso torcia contra mim

que era mesmo um sarilho.
O senhor pôde me emprestar dez

fichinhas ?
Vá pedirão diabo quo ocarregue.
E' pura jogar uo demônio do í!2.

--Vá encabuínr o raio que o parta !
Agucei firme no numero. O azarento

interromneu-me.
Vamos fazer uma vacca 1

¦i. — Sem um touro I Ora a minha oa-
t>ula'!S--« Pau em Pé; ¦ ma'is 10 de
ficha 1

Nilo se arrependi !... O senhor ga-
nha fl uo 02 ! Experimente.

Retirei o tirtime do 17 e j guei-o no
palpite do velho. Rida a pistola e... 17 I

Quasi matei o diabo doaxarado. Fu-
rloso da vida gritei para o bnnqueiro :

-.Oh ! seu Caico Vara ! Pelo amor de
Deus retire este corpo exlranho da
zona !

Corpi exlranho vá elle I NSo
agüento desaforos 1 E que tal o da
gaita í Corpo exlranho 1

Um jogador pisou nos... coUarinhos.
—Oh ! seu Pidelis, discuta lá fóral

Estou perdendo o meu rico e o ralo do
azar atrapalha todo o meu oapitulo I
Que musica !

—Jogo 2ÍO0O no 15.1.,,
—,- tire a tnecha no patino verde. De

beí<fo ê que vocõ não joga!
Mas, senhor, eu sou um [homem

doente, um velho orphão de tio e des-
amparado de m3il
-15 I

Ora por... cosi seu Pau em Pé)
Quando eü não jogo dá o raio do 15 !...

Desde que o velho falou nunca mais
greteiurciii fichinha.

Dalioerei então mandar o velho para
a pik que o-poi e lhe tippliquei um
pontapé tão grande que o bruto foi
oahir de cangaJhas na rua Senador Eu-
zebio.

Continuou o joguinho e de repente
esbarrei me com o Santa Rita que appa-
reoU eom o seu bello porte de navio de
carga adornado.

Mal o velhote oabuloso metteu a cara,
abl-scoitei tres paradas a dobrar. OitBN-
TA E SEIS COUTOS SKTBCENTOS li CIN-
COENTA MIL TAUS 1

Oh I soluço I
Dei dois soecos no alto da mesa e

berrei:
—Seu Pau em Pé, coce-se com os ara-

mes.
—O banqueiro metteu a cara !
—Não ha isso na banca e sim um con-

tooo !

Ai! mau I Roubado e" que eu nao
posai* aer nesse joguiuhol—Nem eu 1

VecO nilo tem direito adquirido. K'
pharol I

-Protelo I
Vi protestar no diabo!E' testa de ferro do banqueiro!-Como?
Vá comer o diabo que o carregue!

Venh» o meu arame ou entilo vlro essa
mcr... cadòria cm frege!

E'o que havemos de ver. Si vocG
6 homem, eu tambem bou ! Nilo papo!—Oh 1 f rramenta I Vamos var o pre-
ço da banha l Salta, negrada!

Sem que os cabras percebessem, aga
danhei as fichai todas, metti o dinhei-
ro nas algibeirna da camisa e fechei o
tempo.

Oh! gestos!
O Manduca Vacca Velha, camaradão

de todos oa tempo?, tirou'o ferro para
fora irritando:

Conte commigo, Vagabundo !
Sustenta o repuoho, M.mduual

Houve um esporro nunca visto. Mesa,
roleta, fichas, cadeiras, tudo foi pelos
espacios. O pharol ficou oom o oarão
amarrado e o Pau em pé levou tanta
porrada no espinhaço que ficou rendi-
do da orelha esquerda.

Quando não restava mais nada, a po-
licia entrou, tendo _ frente o delegado
armado até os dentes. "

Na vez de meganho, dei um pulo no
primeiro telhado o, voando como um
camordongo quando leva o gato atraz,
fui c thlí na rua do Ouvidor, onde vi
que passavam:

fattjão Figueiredo.—O homem, que
chegou'lá' dos confinV do-Gaiangola,
trnzla um aspecto de olheiro quando
está oom aa dores de parto. Vestia bello
chambre de pá de puxar ficha, chi1-
nellos de cara de ponteiro auando cão
toma banbo, oartola de bigode de frade
quando raamma, luvas de cachorro em
duplicata e quando brinca de oobra de
duas cabeças e charuto de tosse de as=
thmatico quando se engasga com os
grãos... de Petit-pois.

Ao ver-me deu-me duas beijocas- e
convidou me para tomar uma chicara
de carne secca no hotel do Silos em
ctmpanhia do

Menino Anionico das Selvas que,
apezar de ter feito 09.-,. annos, tem
cara de gato de casa rica quando grita
de noite no alto do telhado, inoommo-
dando a visínhança.

Trnjava o Antonico paletot de jara-
raça quando come pinto, collete de
trombone de dados quebrados, calçus de
forro de indivíduo que não tem arame
para fazer uma vacca, sapatos de bico
de jumento quando toca harmônica de'
ouvido e chapéo de palha de nariz de
morphettoo, no alto do coco.

Ao encontrar-se oommigo quasi não
podia falar, pois ia a corrsr afim de
metter a bisavó no prego. Tinha um
palpItSo no dublc-zero.

Fui-lhe nas águas e métti o progo na
bisavó do camarada.

Salvo seja I
Vagabundo.

Keceituario do «Rio Nú»

APPEKDICITE

A caracterisaçíto numismatlca das
sciencias chimicas e protogenesicas
dá logar ao cau.eellamento ideogra-
phico das circumstancias corynthi-
cas e produz a superexcitaçao pan-
tagruelica dos esforços cabalisticos
que se reúnem nos pinaculos egypcics
das sensações indostanicas.

D'ahi a protorcorganisaçlo peripa-
thetlcu das carótidas craneanas e a
architectura mythologica dos pina-
cnlos cathcdraticos, agindo de um
modo polychromíco no pcrystillo ar-
chaico dos zimborios pulmonares e
produzindo a appeudic.te.

Tratamento : vira-se o doente do
lado do avesso c desata-se o nó das
tripas; si o nó fôr cógo, torna-se
preciso chamar um medico oculista
para restituir-lhe a vista. Desatado o
nó, o doente 6 mergulhado numa so-
lucilo de nitrato dc prata e alconl de
40 gráos durante tres dias. Passado
essetempo, dá se-lhe a beber o se-
guinte xarope: ácido sulphurico, 50
gra., rabo de boi virgem, 6 metros;
focinho de porca donzella, um ; ex-
tracto de City Improvements, 10 grs.

13' radical e certa a cura.

i.
Dr. Damula Ruça.

CARTEIRA DE 11 PERU'

) conhecida pernambucana Nel-
man e a artista Maria Doliveira

1 estão actualTente muito oceu-
W^ padas em um roçado, que estão

fazendo numa chácara da rua Barão de
Guaratiba.

Tiberio consente nessa pouca vergo-
nha!

mm Podemos assegurar que o conheci-
d"> democrático Dario não conhece a tal
(".imita a que nos referimos no nosso
numífru passado. ... :-

—A carta que a Amalia collooou na
caixa do correio que acha-se no largo
do Carioca, era dirigida naturalmente
ao Mario.

Bem sabíamos que as saudades aper*
tariam.

-—A Elisa não. compreheuderá que
íncammoda os visinhos com o seu pia-
no desafinado e mal tocado?

Saberá ella somente tocar o fado?
Appellamos para santo Anizio.
—Não sabemos porque a Tina tam-

bem usa o nome de Carmen, para obter
na posta-restsnte cartas e carlões.

Saberá a madame Girard destt le-
viandade?

A Ena, ex-patriarcha, está verane-
ando no Leme,on_e recebe os seus ami-
gos, queremos dizer, os amigos de seu
amigo...

—O menino que açode por «filhote
do Barío de S. Joaquim., deu na ma-
nia de conquistar as chanteuses do Ca-
sino e para isso se fez hibilué.

Agora, além do distiectivo de com-
mendador, que arvora na botoeira,
carrega immenso aunel de tnedicu no
dedo.

Ora o gury 1
A Fernanda está olympicl com

a fuga da Dora para as paragens
Paulistanas. O commissario lá ficou
barrado e diz que mostrará ao Olym-
po seu marcial poder...

V Villalba está fazendo reclames
do seu novel estado de viuvez gradi-
nica. A Lili é quem se encarrega dos
contractos commerciaes para quem
de novo queira estabelecer-se.

—A Albertina do caixão está de-
nunciada pelas coestaduanaa com o
cognome de Vira folha.

E' por isso que o Palhares está fu-
rioso com o negocio !

—A Fany carneiro, do anormal col-
legio, está iticonsolavel com a perda
da mamata do Visconde e coronel.

Agora é que vão faltar as libras
para os saques constantes para o caf-
ten em Marselha.

—A Mirictta Piauhyensc está cultí-
vando com multo gosLO Orch'déas ra-
ras ; a sua predilecçSCo c* para a Or-
chis muscula, parasita lindíssima...

A Morato tem recebido muitos pre-
sentes de fruetas brasileiras. Dizem
qae dá a vida pela Musa paradisíaca.

E* por isso que na semana finda
entravam cestas c cestas de bananas
e figos na Richard ..

—A Helda e a Tatti estão negocian-
do com os fundos Públicos.

As novas correctoras, tem-se sa/tído
adtniravelmente bem.,,

•—Está prestes a correr «ma mag-
nifica rifa Richardense de afineis e
bichas preciosas. Aà acçSes estão em
ofFerta por robagos.

A Amalia Pu^cae* vi.ta tod^s as
manhãs, pelas 7 1[2, espreitando pila
janella do síu quarto.

Quem será o predileoto a quem ella
espera com tanta assiduidade?...

mm Porque será que a bella Beaullsu,
ex-artista do Casino e ex-adoradora dl
S. Jorge, não deixa um instante a com-
panhii da Mignon, sua oollegi d-j offi
cio?

Estará aprendendo línguas vivas?...
»•— O menino Edgnr anda aborrecido

com a Helena bocea pequena, por ter
ido para a casa da Mathilde, pois julga
que todos os freqüentadores da Pensão
Neumann são liberces em Ciricks...

¦— Descobrimos umi nova esmeralda
pouco lapidada np aotual mundo ga.-
lante ; essa preciosa pedra encontramos
na rua Andrade Pertence.

Vamos lapidal-a no próximo numera.
O Romeu continua como dantes:

com dinheiro e sem amantes.
E' verso e é verdade I

,-¦— Porquê será que o-Arthur não faz
mais caso dos carinhos da Dulce, a
ponto de devolver-lhe os cartões pestaes
que reeebe ?

Aguardará alguma nova aurora que
surja ?

EntSo, seu Oatão, o Sr já furna-
oeu o seu endereço A companhia Carioca,
para lhe enviarim oartas em enveloppes
azues e tinta roxa?

Para outra vez, achamos melhor in-
diaar a posta restante...

Língua de Prata.

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Contos Frescos
a, l$ooo

em nosso escriptorio.

CAVAÇÃO
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Cinco Ficha.
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Maldiota ventania 1 Eu logo vi que o meu chapéo havia dc cahl--me da cabeça, Que contratempo 1
'i'. '" r%t  | 

.1.,,.,- in.«irn._...,M.iJi .aii ,, .-— .j li.. - ii i . ii . j <©)

Nao ha remédio sinHo voltar para apanhal-o. E onde foi elle cahir I Junto de umeaohorro! Rj
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— Bonito 1 Ficou pendurado na ponta do esguicho e agora ê que elle leva mesmo o diabo I . .,

\® ¦'{"»¦'¦¦& ' Í '

—— 
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í§) — siB. senhor ! E eu que estava a falar mal do esguicho. Cá me traz elle o meu rioo chaj 6 zinho f

>: --jr^g. I j| . .. ; 7'j|:. TI TI "' •'""TI'"' '"")_#Jf í I

— Felizmente nío foi preciso apear-me. Que eBguicho providencial I Qual! Nós aa mulheres somos sempre felizes com
os esguichos, spjam elles de que espécie forem I
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